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j1.PRESENTi\Ç,~O

A ocupaçao Urbana da Grande Vit5ria assenta-se em sitio extremamente des
favorãvel, onde alternam-5e-afloramentos pre-cambrianos terrenos terciã

rios e quaternãrios e desaguam algumas bacias regionais. O resultado e
uma geografia recortada em que os braços de mar, os desagues dos rios,

os a1agãvei s e os bai xi os muitas vezes se confundem, i nterpenetrando-se
ao regime das mares e das chuvas. Aterros sucessivos e pulverizados são

testemunhas da luta do homem em busca da ampliação do espaço ocupãvel e
de melhores condições de saneamento. O valor do solo se diferencia, re
servando ã população de menor renda as ãreas menos favorãveis, das encos

tas dos morros e dos terrenos pantanosos.

Ao sul da Bala de Vitôria desenvolve-se a Bacia do Rio Aribiri por 2030

hectares de baixiffide terrenos quaternãrios, delimitada por morros ter
ciãrios e tendo perto de 6Km em sua maior extensão.

Situa-se totalmente dentro do municipio de Vila Velha, do qual represe~

ta cerca de 60% da ãrea ocupada, abrigando 130 mil moradores, de baixa

renda em sua maioria.

Distinguem-se na Bacia três ãreas com caracterTsticas distintas: Capu7:

ba, si tuada a jusante, ao norte da Estrada Jerônimo f'lonteiro, possui
--arandes areas desocupadas e abriga os bairros de Vila Batista e Ilha das

Flores; Santa Rita situa-se entre a Estrada Jerônimo Honteiro e a Rodo

via Carlos Lindemberg e ~ ocupada, em quase toda extensão. pelos bairros

Vila Garrido, Alvorada, Alecrim, Santa Rita, AtaTde e Aribir;; a

ra~ ao sul da Rodovia Carlos Lindemberg, ê desocupada em sua maior par'te
e contem os bairros de Cobil~ndia e Jardim Maril~ndia a oeste e Nossa Se

nhora da Penha, Ibes e Santa Inês mais os conjuntos Santos Dumont,

Mexico e Guadalajara a leste.
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Abrigando o maior nGcleo de população de baixa renda no Estado, com 45

mil moradores, a parte bai;<c da segunda area - Santa Rita - foi seleciona

da pelo Projeto Especial CPM, para ações diversas entre as quais melho

rias urbanas de infra-estrutura, aterros, drenagem, etc. Também nessa

area esta localizada a Ilha de Santa Rita - trecho insular sobre o man

Que, separado por um canal artificial, sujeito a inundaç~es diarias na

rnare alta, ocupado por 600 barracos sobre palafitas, em condições limite

de vivência - na qual o equacionamento da intervenção não foi possível

na fase de anteprojetos do CPM por falta de dados geotêcnicos e tecnolõ

gico~ consistentes.

Cientes de que a intervenção na faixa intermediaria de uma bacia quase

totalmente sujeita aos refluxos da maré" não pode ser realizada desvinc~

lada do que ocorre ã sua montante e ã jusante, dado o grau de interferên

cia mutua, foi proposta a realização dos Estudos da Bacia do Rio Aribiri

visando o conhecimento dos fatores naturais, as tendênci as de ocupação

da area, a solução dos problemas de saneamento e seus reflexos na area

de intervenção e, ainda, o equacionamento de solução para a Ilha de 5an

ta Ri ta:

Volume I - Estudos Bé:si~os

A partir dos objetivos gerais e específicos estabelecidos no Termo de Re

ferênci a, foram real i zadoses tudos que servi ram de base às di retri zes de

saneamento, uso do solo, sistema viario e obras de engenharia. Nesse vo

lume (editado em abril/33) são estudados o comportamento da maré", a qu~

lidade da água, os fatores de precipitação e micro-clima, as vazoes dos

cursos d I água e os dados geotecni cos, enquanto condi ci onantes do saneamen

to e da ocupação, bem como apresentadas recomendações para o encaminha

IT'k::nto das diretrizes (volume: ?::'J.jeto Especial CPM/AUV - Corrrponente B.31:

Elaboração de Estudos i~

COB) ..

iD Rio Aribiri - Vo lz'Il1e I: Es tudos Bás-i

Esses subsidias foram incorporados aos estudos especificas da Ilha de



Santa Rita, dos quais resultaram quatro alternativas que foram analisa

das, comparadas e orçadas: aterro total, aterro das áreas publicas, melh~

ria das passarelas e relocação dos moradores. As alternativas de urbani

zação foram apresentadas (abril/83) e discutidas em conjunto com a Prefei

tura Municipal de Vila Velha e a população da Ilha, a qual optou, em As

sembl~ia Geral encaminhada pela Comissão de Moradores, pelo aterro total

da Ilha. O anteprojeto foi reformu1ado em conjunto com a PMVV (novembro!

83), visando a diminuição de custos e deverã ter seu projeto executivo

realizado em integração com o Componente B.41.1 - Melhorias Urbanas em

Santa Rita (volume: ppojeto Especial CPM/AUV - Componente B.31: Elabora

ção de Estudos da Bacia do Rio Aribiri - Volume II: AUernativas de Urba

nização da Ilha de Santa Rita).

Volt~e III - Plano Diretor c~ Drenagem Pluvial

As particularidades da ãrea da Bacia, com pequenas variações de cotas,

aliadas às diversidades de situações quanto à hidrologia e a ocupação

urbana, elevaram o grau de complexidade na proposição de diretrizes para

a drenagem pluvial na Bacia, na medida em que as diversas alternativas

poderiam ser condicionantes ou determinantes do modelo de assentamento

urbano. Foi realizada cuidadosa anãlise dos dados dos Estudos Bãsicos e

da situação atual da macro-drenagem, sendo desenvolvidas três alternati

vas a nível de anteprojeto e realizado estudo comparativo de custo bene

fíci o (Volumes: Projeto Especial CPM/AUV - Corrrponente B.31: Elcibora

çâ."o de Estudos da Bacia do Rio Aribú'i - Volume III: Plano de

Pluvial e Idem - Anexos).

D-L'enagern

o Sistema de Esgotos na Bacia do Rio Aribiri ~ praticamente inexistente,

realizado por valas de drenagem a c~u aberto, desordenadamente. Cabe sa

lientar que qualquer proposta para o esgotamento da Bacia enfretal'ã a

problemãtica da superficialidade do lençol freãtico e da pequena declivida
de da região. Apesar do Plano Di retor de Esgotos da Grande Vítôl'ir) da

CESAN propor um sistema no qual se insere a area, este e de ~ rovãvel

realização devido ã alta tecnologia adotada e consequente custo eleva

são apres~ntadas anãlises acompanhadas de estudos populacionais e do sis
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tema de abastecimento de ãgua, a partir dos quais são feitas propostas u

tilizando sistemas separadores em redes da PVC, auxiliados por sistemas

elevatõrios, atendendo por sub-bacias com tratamento por lagoas aeradas

ou por fossas s~pticas com filtros anaerõbicos. Por serem eficientes, de

custo reduzido e possível de implantação gradual, constituem-se em pr~

postas alternativas ao sistema global, podendo vir a ser aplicadas em

outras ãreas semelhantes da Grande Vitória. (Volumes: ProJeto Especial

CPM/AUV - Componente B.31: Elaboração de Estudos da Bacia do Rio Aribi

Y~ - Vol~~e IV: PZano Diretor de Esgotos SWLitários e Idem - Anexos).

Volume V: Sistema Viário Básico

Outro fator condicionado pelas particularidades da Bacia e correlaciona

da com a estruturação urbana ~ o sistema viãrio. Neste volume são anali

sados os fatores naturais e os planos e projetos existentes, a partir

dos quais são adotados crit~rios bãsicos e proposta uma rede viãria bãsi

ca e compatibilizada com o uso do solo atual e futuro, procurando propl

ciar fluidez entre os diversos setores urbanos, adequados espaços de cir

cul ação e arcabouço ã canfi guração futura do r·1uni cípi o. (Volume: ProJeto

Especial CPM/AUV - Componente B.31: Elaboração dE Estudos da Bacia do

Rio Aribiri - Volume V: Sistema Viário Básico).

Volume V-' Anexo - AnteproJetos do Sistema Viária Básico

Algumas das vias do Sistema Viário Bãsico proposto, consideradas como

prioritárias pela PtWv, foram encaminhadas a nível de anteprojeto, empr~

gando os conceitos e crit~rios segundo os quais obras de baixo custo não

significam, apenas, preços reduzidos mas, principalmente, alta durabili

dade e fãcil manutenção. (Volume: Projeto Es-ceeial CPM/AUV - Corilpone~

te B.31: Elaboraç,'2o ele Estuâos da Bada do Rio ;~y"~biri - Volume v: Síste

ma Viário Básico - Anexo: Anteprojetos).
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VolW71e VI: Uso do Solo: EBtudos PreUrrrinares

Nesse volume (editado em abril/83),e analisada a polTtica urbana adota

da na estruturação do espaço da Aglomeração Urbana da Grande Vitória, ca

racteri za aspectos hi s tóri cos, e lementos da i nfra-es trutura urbana atuaI

do município de Vila Velha, bem como procura detectar as principais ten
dências de expansão urbana que possam ocorrer futuramente (Volume: Pro

jeto Especial CPN/AUV - Componente B.31: Elaboração dR Estudos da Bacia

do Rio Ar~biri - Volw71e VI: Uso do Solo: Estudos Prelir((inares).

Vol&~r.e VII - Uso do Solo: Caracterização~ Análise e Propostas

Os estudos do uso do solo, considerando os aspectos flsicos analisados,

o levantamento fundiario, a evolução urbana e a compatibilização com o

saneamento e o sistema viario, aoresenta diretrizes urbanísticos para o

assentamento na area do 11uniclpiocompreendida na Bacia do Rio Aribiri.

(Volume: Projeto Especial CPM/AUV - Componente B.31: Elahoração de Estu

dos da Bacia do Rio Ar"C!x:-:."Í - Volume V: Uso do Solo: CaY'acterização~ Aná

lise e Propostas).

Vo lume VIII - Co leta dR L1~XO nos MoY'1'OS

o saneamento basico complementa-se na coleta dos reslduos, porem esta e
praticamente inexistente nas áreas de encostas e morros com ocupações

subnormais. Nesse volume e proposta a sistematização para a coleta de

lixo e serviços de limpeza em seis daquelas áreas, complementando o Pro

jeto de Melhoria do Sistema de Limpeza Urbana, do CPM, que abrange todo

o Municlpio. A proposta baseia-se na ordenação e melhorias da circula

ção interna de cada área e na divulgação, educação e participação dos

próprios moradores na deposição dos resíduos em pontos de recolhimento
assim tomados acessíveis aos caminhões, constituindo, desse modo, alter

nativas de custo reduzido e duradouras, na medida que educativas, que

poderão es tender-se a outras areas si mil ares. (Vo1urne: P:eojeto Espec'i-al

CPfvJ/AUV - Componente B. 31: Elaboração de E.c;tudos da Bacia do Rio A!'"[)YT>L'i

- Vo lW!1e VIII: Co leta d2 TAxo nos MOP1"OS).
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A Bacia do Rio Aribiri tem metade de sua 212:: desocupada (935ha) ~ em con

dições, quase, de ecossistema natural. ?, re~lização de estudos conside

rando dados do lT'.eio ambiente para se propor:.i:na urbanização que leve em

conta a variãvel ambiental de maneira glojalizada~ visando compatibilizar

o ordenamento urbano e os elementos naturais, tem o carãter de antecip~

ção, sistematizando questões pertinentes e prevenindo ocupações desorde

nadas, de investimentos vultosos, de correções sempre insatisfatórias. O
conhecimento, pelo Poder Público, de alternativas e diretrizes para uma

polltica urbana integrada permite-lhe uma aç~o agressiva, atuando no

agenciamento de areas como essa desde os estudos ate a administração de

sua ocupação, com continui dade, de modo que a soma de ini ci ati vas, pu
blicas e particulares, resulte na rr.elhoria da qualidade de ambiência urba

na no municlpio de Vila Velha.
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INTRODUÇAO

o objetivo deste estudo e propor uma sistematização para a coleta de

1i xo e servi ços de 1impeza de logradouros para as ocupações subnorma i s em

encostas e morros no municipio de Vila Velha.

A princlpio esta proposta de lixo abrangeria somente áreas na Bacia do

Rio Aribiri, mas como a Prefeitura Municipal de Vila Velha se prepara p~

ra implantar o Projeto de Melhorias do Sistema de Limpeza Urbana, que
conta com Aterro Sanitário e Plano de Coleta de Lixo, optou-se pela ex

tensão desta proposta para morros fora da Bacia, integrando-os a este prQ

jeto.

Foram então definidas seis areas como prioritárias levando-se em conta
sua produção de lixo e o grau de dificuldade em ser atendida pelo Projeto

Melhoria do Sistema de Limpeza ~rbana. São elas: Morro de Boa Vista, Mor
ro de Jaburuna, Morro da Capa Preta, parte alta de Vila Garrido, encostas

da Ilha das Flores, e Cobi de Cima.

A proposta de Coleta de Lixo nos Morros aqui detalhada poderá ser estendi

da a outras áreas similares a medida que a PMVV for implantando o Projeto

de Melhorias do Sistema de Limpeza Unbana.
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SITUAÇAO ATUAL

Na coleta de dados e levantamentos de campo foram observados os seguintes
i tens:

Quanto às ocupaçoes:

Levantamento e atualização em planta do Sistema Viário Interno.

Levantamento das ruas no entorno dos morros com coleta domiciliar e de

outras que permitam maior penetração desta coleta com obras simples.

Existência de organização comunitária.

Quanto à produção de lixo:

População produtora de lixo e quantidade de lixo produzido por dia.

Principais pontos de acumulo.

Soluções adotadas pelos moradores

Quanto ao sistema de coleta atual promovida pela PMVV:

Frequência da coleta e metodo utilizado.

Alcance desta coleta nas áreas em questão e percentual semanal de lixo
recolhido.

Após estes levantamentos, verificou-se que o problema da coleta de lixo

tem praticamente as mesmas caracteristicas em todas as áreas, com algumas

particularidades que foram consideradas na elaboração da proposta de cole

ta de lixo em cada caso.

Devido à precariedade de seus acessos e de sua circulação interna, ou

ainda pela declividade acentuada de certas vias, o atendimento pelos car
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ros coletores alcança somente os moradores perifericos, continuando a

maioria da população, carente deste serviço. A frequência deste atendi

mento e de duas vezes por semana, sem dia determinado, havendo áreas (cQ

mo o Morro de Jaburuna e Morro da Boa Vista) em que esta frequência pa~

sa a três por semana, ocasionalmente.

A quantidade de lixo recolhida semanalmente nestas áreas e de apenas 20%

do lixo produzido. A alternativa utilizada pela população e o lançamento

do lixo em terrenos baldios ou ã margem dos caminhos, sem acondicionamen
to e algumas vezes aconpanhado da queima. Este procedimento ocasiona o

aparecimento de acumulos de lixo e consequente proliferação de vetores p~

togênicos (ratos, mosquitos, etc.) que facilmente atingem a população lo
cal e das ãreas vizinhas. Alem disso o carreamento destes acumulos pela
chuva, ou ainda a deposição direta do lixo nas valas pelos moradores, con

tribuem acentualmente para0 assoreamento do sistema de drenagem das bai
xadas composto de valas e galerias a ceu aberto.

Hã que se ressaltar que o problema do lixo nestas comunidades nao e um
fa to i sol ado vi ndo j unto a outros problemas de l1limensões maiores como a
falta de saneamento bãsico e sistema de circulação mal definido consti

tuido de becos e ruelas abertas nas encostas por onde correm aguas

pluviais e esgotos promovendo erosões.

Nao existem movimentos populares organizados atuando no sentido de mino

rar estes problemas. Somente os moradores perifericos participam das As
sossiações de Moradores dos bairros vizinhos, como acontece no Morro de

Jaburuna e na parte alta de Vila Garrido.

Os quadros seguintes apresentam a produção de lixo em cada area e a inte

gração destas ãreas ao Projeto de Limpeza Publica e Coleta de Lixo em

VilaGarri do.
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QUADRO 1

POPULAÇAO/LIXO PRODUZIDO

J\REA

- Boa Vista

- Jaburuna

- Parte Alta de Vila Garrido

- Cobi de Cima

- Capa Preta

- Encostas da Ilha das Flores

POPULAÇAO PRODUÇAO DE LIXO
ESTIMATIVA PARA 84 0,4Kg hab/dia*

3.760 1.504

2.580 1.302

2.310 924

2.610 1.044

1.010 404

750 300

*Per capita de produ~ão de lixo por dia em favelas utilizado pela FEEMA
Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente/Rio de Janeiro.
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QUADRO 2

RELACIONAMENTO ENTRE AS ~REAS E OS SETORES E SUBSETORES DO PROJETO DE
LIMPEZA POBLICA E COLETA DE LIXO EM VILA VELHA

~REA SETOR SUBSETOR

- Morro da Boa Vista 4 1

- Morro de Jaburuna 1

- Vila Garrido 3 1

- Cobi de Cima 4 1

- Morro da Capa Preta 3 3

- Ilha das Flores 3 2
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PROPOSTA

As soluções aqui apresentadas foram adotadas como proposta, tendo em vista

a pequena produção de lixo em cada area, suas extensões reduzidas e sa
lientando que a retirada do lixo do interior destes bairros ate os pontos

de coleta pelos carros da prefeitura"e bastante dificultadas pelo prec~

rio sistema de cií'culação interna.

A proposta e basicamente a mesma para as seis áreas consideradas prioritã
rias: definição e melhoria do sistema de circulação interno facilitando

a retirada do lixo interior às áreas e ampliação da coleta domiciliar.

Há que se ressaltara necessidade de limpreza dos logradouros e dos pontos

de acumulo de lixo antes da implantação efetiva da proposta. Tal limp~

za deverá ser feita ã medida que estes logradouros forem recebendo as

melhorias e atraves de mutirão formado pelos moradores e pessoal da pr~

feitura. Após a implantação definitiva da proposta,a prefeitura junto a
comuni dade (Assossiação de Móradores) deverá promover anualmente a repeti

ção deste mutirão para a manutenção da circulação interna.

Qualquer proposta de melhoramento para uma comunidade que conte diretame~

te com sua participação, corre o risco do insucesso se esta não estiv0r

em acordo com os anseios de seus moradores. Como em todas as comunidades
aqui em questão, se observou a inexistência de organizações populares, que
são os canais ideais para discussão e divulgação desta proposta, torna-se

necessário a motivação e incentivo ã criação dessas organizações.

Uma alternativa ã solução apresentada seria a construção de rampas de

concreto - aproveitando a declividade natural de algumas áreas - para o

despejo do lixo ate lixeiras nas vias com coleta domiciliar. Porem esta
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ria assim.tratando do lixo de maneira isolada não dando importincia as

interdepend~nciasentre o lixo e os problemas da infra-estrura local. Per

de-se tambem a oportunidade de uma intervenção mais globalizada, isto sem
mencionar o alto custo de tal proposta.

3.2. RETIRADA DO LIXO INTERIOR ÀS ÁREAS E AMPLIAÇÃO DA COLETA
DOMICILIAR.

3.2. 1 . MORRO DA CAPA PRETA, COBI DE CIMA E ENCOSTAS DA ILHA DAS FLORES

Nas ãreas menores o transporte do lixo será feito individualmente por ca
da morador, depositando-o em tambores de 200 litros jã utilizados pela
PMVV, localizados adequadamente nas vias em que haverá a coleta direta
pelos carros coletores. Para tanto, tornar-se-ão necessárias algumas me

lhorias no sistema de circulação interno de cada área, e nos acessos pri~

cipais, criando assim maior penetração dos carros coletores, quais sejam:

Morro da Capa Preta

- Pavimentação do Beco Claro e rua de Delegacia, invadida e murada por
um de seus moradores, impedindo um dos principais acessos ao Morro da

Capa Preta.

- Pavimentação do caminho que leva ao Beco Claro.

- Construção de escadaria, subindo da rua da Delegacia dando acesso a va

rios caminhos no morro.

Cobi de Cima

- Pavimentação da rua Angelo Botequi, São Pailo, pa~te da rua da

e Esplendor.

- Construção de escadaria no Beco do Rosãrio.

CESAN
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Encostas da Ilha das Flores

- Pavimentação de trechos da rua Nicolino Costa e rua da Sede.

- Reaterro do caminho do mangue que atinge a rodovia de Capuaba.

- Cons truç ão de bue i ro na rua da Se de.

A localização e numero de tambores de 200 litros (vide plantas em anexo)

foram determinados considerando-se a produção de lixo, o traçado viãrio
e a densidade de ocupação da ãrea obtendo-se assim:

- Morro da Capa Preta: 7 tambores
- Cobi de Cima: 18 tambores
- Encostas da Ilha das Flores: 11 tambores

3.2.2. MORRO DA BOA VISTA, MORRO DA JABURUNA E PARTE ALTA DE VILA GARRIDO

Para as ãreas mais extensas onde são maiores as distâncias entre as vias

com coleta domiciliar e as unidades produtoras do lixo, optou-se pela co

leta interna atraves de garis.

Serão distribuldos estrategicamente, (vide mapas), procurando aproveitar
pontos onde e costume o lançamento de lixo, tambores de 100 litros marca

KABI (vi de fi guras - pg 22). Esses tambores uma vez usados, serao trans
feridos por carrinhos apropriados KABI-BAMBOLE - com tambores basculan

tes e intercamvi,ave--is (vide f"iguras), ate as vias perco'rTidas pelos car

ros coletores. Esta operação deverã ser feita obviamente antecedendo a
coleta domiciliar e uma vez coletado o lixo dos tambores de 100 litros,os

garis retornarão depositando os tambores nos locais de origem. Supondo
uma coleta domiciliar com frequência planejada na parte da manhã, podemos

ter na tarde do dia anterior ã coleta domiciliar o transporte dos tambo

res ate as ruas de trajeto dos carros coletores, e na manhã seguinte o

retorno dos tambores. r recomendavel o aproveitamento da mão-de-obra lo
cal para execução dos serviços de gari, pois alem da geração de emprego
dentro da comunidade, o seu conhecimento do bairro e da frequência da

coleta domiciliar, podera garantir melhor qualidade dos serviços. são
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tambem ta refas do gari, a manutenção dos tambores e do carri nho que deve
rão ficar sob sua responsabilidade nos intervalos entre o transporte dos
tambores e a próxima coleta domiciliar.

Ainda serao distribuldos tambores de 200 litros nas ruas perifericas, p~

ra atender aos moradores das partes mais baixas.

Para a implantação desta proposta deverão ser executadas as seguintes me

lhorias no sistema de circulação interna, e nos acessos aos morros (ruas
perifericas) ampliando a coleta domiciliar.

Morro da Boa Vista

- Pavimentação de caminhos no morro e construção de escadarias.

Morro de Jaburuna

- Pavimentação da rua Maria Emiliana Júlia e trecho da rua Jabuticabeira.

- Pavimentação de calninhos no morro.

- Assentamento de um bueiro na rua Maria Emiliana Julia.

Parte Alta de Vila Garrido

- Pavimentação de trechos da rua Sebastião Gaiaba, rua Capitão Vieira de
Melo, rua Presidente Castelo Branco, rua Leocadino Cruz, na Operário e
rua Antônio de Faria.

- Pavimentação de caminhos no morro.

- Construção de escadarias no final das ruas: Operário, Antônio de Faria,

Presidente Castelo Branco e Leocadino Cruz.

Foi posslvel a ampliação do sistema de coleta domiciliar em cada area,
nas ruas que com obras simples, passam a permitir a circulação dos car

ros coletores.
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Para cada area foram dimensionados os seguintes equipamentos e mão-de

obra:

Morro da Jaburuna

02 garis, por ser muito extensa e dispersa essa ocupaçao

- 02 carri nhos

- 26 tambore s de 100 1i tros

- 08 tambores de 200 litros

Morro de Boa Vista

01 gari

Dl carri nno

- 16 tambores de 100 litros

- 12 tambores de 200 litros

Parte A1 ta de Vi 1a Garri do

01 gari

- 01 carri nho

- 09 tambores de 100 litros

- 12 tambores de 200 1itros

A cada gari serão fornecidos os seguintes materiais:

- pã de bico para recolher lixo

- Uniforme de brim grosso

- Calçado leve com sola de borracha

- Luva de raspa de cano longo

- Capa de chuva tipo morcego
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1. Tambor para coleta

de 1i XO, cap. 100L

2. Carrinho KABI-BAMBOLE
com tambores basculan

tes e intercambiãveis,

cap. 100L

3. Operação com o carrinho

KABI-BAMBOLE.
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4.1. JUSTIFICATIVA
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CA~1PANHA DE DIVULGAÇÃO E EDUCAÇÃO

Aliada a Proposta de Coleta de Lixo nos Morros, foi elaborada também c~

mo proposta uma campanha para educação das comunidades e para divulgação

de3ta coleta jã integrando-a ao Projeto de Melhorias do Sistema de Limp~

za Urbana a ser implantado pela PMVV.

Considerando:

- Que a eficãcia dessa Proposta de Coleta de Lixo no Morro, esta intrin

secamente ligada ã discussão, aceitação e participação efetiva dos mo
radores.

- Que não existe movimentos populares organizados nessas areas.

- Que apenas 20% do lixo dessas areas é recolhido.

Conlui-se que serã necessãrio um trabalho de divulgação de grande abra.!!.

gencia e, r.omo jã foi citado, um incentivo especial às organizações de

moradores não somente para que se viabilize a implantação e funcionamen

to da referida proposta, mas também para elevar o nlvel de preocupação
e participação destas comunidades na resolução de seus problemas.

4.2, PROPOSTA BASICA

l~ ETAPA:

AMPLA DIVULGACÃfJ ATRAVt:S DE:

a) Afixação de cartazes de introdução à proposta em:

. Pontos comerciais

Praças
pontos de ôni bus
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Escolas
Igrejas ou arredores
Sede dos Movimentos Comuntãrios, etc.

b) Distribuição de folhetos explicativos/detalhamento da proposta) deven
do atingir a relação de no minimo um por domicilio.

c) Serviço volante de sonorização, convocando moradores para discussão
e esclarecimentos a cerca da coleta proposta.

2~ ETAPA:

DISCUSSÃO COM A COMuNIDADE PARA ESCLARECIMENTOS E ACERTOS QUE SE
REM NECESsARIOS, COM AS ASSOSSIAÇOIS DE ]\10RADORES E AINDA OUTRAS
ZAÇOES REPRESENTATIVAS, TAIS COMO:

- Grupos religiosos
- Escolas
- Times de futebol
- Blocos de carnavalescos, etc.

JULGA
ORGANI

Atraves de:

Seminãrios, reuniões e palestras educativas
Cartilha ilustrada contendo a apresentação da proposta e incluindo to
dos seus detalhes menores como o calendãrio da coleta para os carros
coletores, locais para a deposição do lixo, trajeto e turno dos garis,
etc.

08S: (Também poderia ser projetado um conjunto de slydes focdlizando a
situação real do lixo nos vãrios morros e as consequências maléfi

cas da mesma).
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3~ ETAPA

CAMPANHA PARA OMULTIRÃO DE LIMPEZA.

- Convocação geral dos moradores para uma real participação nos Mutirões
de 1impeza ~ que vi sam a r(::ti rada dos acumulos de 1i xo nos 1ogradouros ~

valas~ etc ... ~ possibilitando assim a implantação do projeto.

Esta chamada pode ser realizada atraves:

Do serviço de sonorização volante e

- De folhetos incentivando a participação de todos (preferencialmen~que

sejam entregues nas casas dos moradores) nos Multirões.
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CUSTOS

A fim de obter uma estimativa dos custos da Proposta de Coleta de Lixo
nos Morros foram observados:

- Custos operacionais no 19 ano - manutenção dos equipamentos e a remu
neraçao dos garis, levando-se em conta os salários mlnimos para o ano
de 83 e encargos sociais.

- Custos de implantação - onde foram estimados os custos de aquisição
dos equipamentos e mat~riais, para melhorias das vias, caminhos e
construção de escadari~s. Para as vias foi previsto o calçamento com
paraleleplpedo em colchão de areia numa largura media de 4m, com acer

to da caixa de rua ate 30cm e assentamento de meio-fio. Nos caminhos
onde a largura media está em torno de 1m foi previsto tambem o calç~

mento com paraleleplpedo e assentamento de meio-fio. Na construção
de escadarias de pedra rejuntada só foi computado o concreto necessa

rio (traço 1:2:3 - cimento, areia e saibro) e o desmonte da pedra pois
este material e fartamente encontrado nas áreas.

Para area de Vila Garrido nao foi custeadas as melhorias das vias, uma
vez que estas estão incluldas e custeadas no anteprojeto Implantação de
Melhorias Urbanas no Aglomerado de Santa Rita - Componente B.41.1 do

Projeto Especial Cidades de Porte Medio - Aglomerado Urbano de Vitória.

A proposta de Campanha de Divulgação e Educação das comunidades não foi

custeada, uma vez que suas etapas são indicativas para a elaboração de
um projeto, sem detalhes que permitam se ter uma estimativa de custos.



Os custos consolidados por area, sao:

Vila Garrigo:

- Custo Operacional no 19 ano: Cr$ 1.423.170,00
- Custos de Implantação: Cr$ 223.650,00
- Custos de Implantação (ORTN): 41,53

Capa Preta:

- Custo Operacional no 19 ano: Cr$ 14.000,00
- Custos de Implantação: Cr$ 4.718.456,00
- Custos de Implantação (ORTN): 876,10

Cobi de Cima:

- Custo Operacional no 19 ano: Cr$ 36.000,00
- Custos de Implantação: Cr$ 18.747.000,00
- Custos de Implantação (ORTN): 3480,79

Ilha das Flores:

- Custo Operacional no 19 ano: Cr$ 22.000,00
- Custos de Implantação: Cr$ 13.706.000,00

- Custo de Implantação (ORTN): 2544,82

Boa Vista:

- Cust9 Operacional no 19 ano: Cr$ 1.435.170,00
- Custos de Implantação: Cr$ 5.952.250,00
- Custos de Implantação (ORTN): 1.105,17

Jaburuna:

- Custo Operacional no 19 ano: Cr$ 2.830.340,00
- Custos de Implantação: Cr$ 27.596.300,00
- Custos de Implantação (üRTN): 5.123,86
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AREA: VILA GARRIDO
DATA: 5ET./83

CUSTO
QUANTlDAOC CUSTO UNITÁRIOt---------..----------i, TEM

-

DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS UNo
PARCIAL TOTAL

OBSERVAÇÕES

FL.l

------------11-------------·_---_·_---
1 .1__~~sIº_º_p~ERACIONAL NO l_L~_~ . I ~

I-1-" . ----·-"TS'tlmatl vas sobre--
1_·J I_~5al~r:o anual do .~ri* + encargos , -t --i -+ 1 . ° salário minimo

SOClalS Uno 1 1.371.420,00 1.371.420,00
------ -- .---------------------_._-._-------- ._-+-------- ----.-----1---------1---·--- -.---------.--.--- --.-.-------

.--- ------·-----------·--·--------1-------\------1--------1------'--------l-------.------------.-.--.----.--------

42.000,002.000,0021Uno
1.2 ._Ma.!:!.utenção~~ambor~_s__ .....L(r_e-'p_a_r_o_s_e__I---__+ --j i- ----I -----\ . _

1 pintura anual).
.--.-- ----------- ------------ ----- -------------1-----1-------1----------1-------------- ------------- ------.- ...--------. -------- --- ---- ..-.----------

'-~--~~*-----'-----·--~-------------I---------------·----1---------1----·--------------.---.-.--". -"-"." -- ----._--

---- -.- ..- .-----.....--- ------------.------------. --f---------------------- ..--.--..--------.-------1------..--.--.---...------ -------.-- ..--- ....... -- --. ---------.. -- ---.----------

. __Lpintura...anuaJ_) .. __ Un....._,. _._. .. __.1. .. ----t--- ...9...J...5.0_~12-_. . __---.----3~~5.0....00 ._ .. ." __ ._____ _

. 1__ ... _._. ._. I__---j . I__-,-- ~I-----__-+__1_.~2~~lZQLº~ .. _
I

I,
---- ----.. _--' -----_.------_. ---. ----------------+-- ----_._------j---------j-----_.._- ----_.__._- .. ---_._---- -----.._--- --._--... _----_.. __ ...-

..----- ------------.---. ------·---..--------f---I-------------------- ----------- -..--.----------.-.--.--- .------.- ..----------.-----..-

-- ----- ---·-----------------------------f---+----------\-------J--- -------j------.--- ----..---------

_._-- -----------.---.... -- ... -. --.' ----------···--f----i---------------- --.-..-------- ---------------.----- -------------..---.. -----.- ----...--------.---- .----

........ -.._.-----..-- ------ --------·_-----_·-----1---+------------------

.

_..... _. --_.. ....__ ... _. _... ------.-- ...... -..... -

f-------.--j------------.-.--- --------.--------.--



ÃREA: VILA GARRIDO
DATA: SET./83 FL.2

'TEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS UNo QUANTlDACE: CUSTO UNITÁRIOI-- C_U..,.S_T..;..O_. -l
PARCIAL

OBSERVAÇÕES

2 i_.~~~Iº_~~~9s!_({UIP~~E_~TOS ~. MATERIAIS

I
--+------.--·-·--------1--.---.-.---- -------.--.-1---.--.-----.....- ..-

9

Luva de raspa cano longo Uno 1 3.200,00 3.200,00
____ o • __ • _ _. ._ __• ._•• ._._. • _ _._~ _. .. _._ •• _._.. _ ~__ • ._. __•__._._ _ .

_.ç?:~~_~~_....s:J:ll:ly-~_.ti2.o_~~rce_9~ Uno 1 4.700,00 4.700,00

---.. --------·----·----------·-··-----·--·--1--------1-------.--/-----.-:.
2 1 Tambores* 200,f com duas alças e su ---...- *-éUs to .Ze ro (tam

...•__.__..._1 .._. .. • - ...---~._.---- bares doados a-
porte, in~lusive pintura e logotipo PMVV~.

-.... - ...------...--~----.----- ---.--.---------' .--i----------·--------\--------1--.--. -'--'-...-.--.--. ----.---.---

da PMVV. Uno 12..... ..---~ .._--.-----.-----------l--c:.:..:..:._1--.---=-=---I-------f_---------1------.--.---..----.----..-.--- .......---.

2.2." __Iambo.res..JQO,Lman:-ª.~t\B.L,_-'-i.n:..:..c::...:l'_"u=s_'_i-'-'ve=--+__+- I I --__I . . . ._.__.. '__

pintura e logotipo da PMVV. Uno

2.4 pã de bico p/recolher lixo Uno 1 1.950,00 1.950,00
_ -.--:.." - I·.. ·.. · _ ------- - -..----------- ---'-- .------ ..-- ----..- -- --.-----e--------.-----.-.- - --..-..- ----- ..------.--

2.5 Uniforme brim grosso Uno 1 4.500,00 4.500,00
- ----- --"_._.. _."_.>.~ -.,.-_.- -_.._-..~._--._._-------_._-~-_. _ _-- .._ .._.._-----~_._---~ .._--- .-- -----------_. -._..~---------- _.__•. -, _ _--- '-".--'"'-'" .- _._---_._- -------_._-- -_..__._._._----------

2.6 Calçado leve com sola de borracha Uno 1 3.800,00 3.800,00

2.7

2.8

-.._-...- ..-_.-- .-- .._---_·_..·..------1---1---.._----
223.650,00

-----------1·- ----.------ ...- ..- ..---------.- - ..----..-- ....-------.--....-.-

~;--.~- .,------+-------------------l-----~------.---.-------

,,-..._.-._-- -.. -..-- -.---.- ...----,,--..- ..~--I--__l--·---- ...+-~---_·-_I---------1-- -----.-.--.... ----- "'--- .-------..---

- ."

...._.__... . ......_.__.__ ..... .... - __.-_.~ ._... ----· ·__1 . · ---....."-.-....-------- --......--.---.-.--.------.



~REA: CAPA PRETA
DATA: 5ET,/83 FL. 1

QUANTIDADE CUSTO UNITÁRIOt-- C_U,S_T_O_. ....-.1iTEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS UNo
PARCIAL TOTAL

OBSERVAÇÕES

CUSTO OPERACIONAL NO 19 ANO
·1····--.. ··-....··---·-------------··-----..·-·----·-·--1---.------ ..·---------1--- --------- .-.----.--..-r------------------

1-·.. - ...._---..-------··----·-----·-----·-----··-·11-----1-------+-------I------.-----j------'.-----f'-------.----

1,J __ .. __M.ª-lJ.YtgJJ.çÃO dOLtª-I1!º-or~eparos ~---t---+-------t----------j-----------I·-------_.-----.-- .._11 _

'p_~ntura ~nua~l~ .__.__.__. ._ .__U_n_,_t- 7 1 2_,_0_0_0-,-,0_0_.__1-__14_,_0_0_0-,-,0_0__
1
_ 0. __• • • _

14,000,00
···---..+----·--·--·----·---·---------'1---1------- ------·--1-----'--·- --1--'-----·------ ---.-.-....0 ..---.-----

.-----.-.--.--.-----.----.--.------/---+------1---------1---------1------------1--------

-·-1-------1--------1--------·-- ----... - .--.-..-." -........ ---. --.-- ...

PMVV),
--------1-------_·_-----..- ..-....--.-------. ---....-..------

I'" .--....-....-.--.---..--- ..---._- ---f----------·---I---I·-----·-·------·--.. ---· --..-----

2,1. _I Tambores_~_~~__ ~0~~.~.o_m_~~~.~ .. ~25_a_s_e__... __. . . ._. , . ._...._. _....._.......... ~~!J_s to Zero (t-ªJJl_._

_.5 lJ.lJ.Qrt~, _Jn_cll,l~jy~ .._R.LlJJlJX-ª..~--J-ºgº-- o __• ••• _._.. • ._. • • _ ._.___ • ._ •. .,,_.. .~_~.t=~:.__d_o_a_d_o_s__a

tipo da PMVV, Un, 7
."'---'--1,,,- .---.--..--------.-----.---.

.-.----.. -··~--..·, .. --..···--·----..--·------""..--·-..--·I----- - ..--.------- ---------..---r--..------- -.--- .---------.. -~- --- - .

.... ....- .-- "'---"'-"-''''~--''----...-----.------\.--/------- ..----------J ---------- _._--.. - -_ _.. ----""---- ._ __._ - ..__ _ _--

- - .~.......--.- .....--------·----------Ir'--------t-------l------·----II---·----I----~----1----..--------

._ __.__.._-_ _ _ _-_ --.- _-_.-_._----_ _-_..- --_.._----- ._._-_.-.- _------ _------_._---- _ ..

i
I

I·'
-.... .... ..... . ...

..- ... ----.-.- .- ...- ....---.....------.\----t---------...-------- --.+-----------J--.-...-.------.- ----

....

_.----- -_._-_._..__ __ _-_..-..-- _._-..-- ----.._~_ .._-_.._--_. _.._-----_._-+--..__.-- ._--- ._-_._-_.- _--_.- --..--·--iJr----
o



AREA: CAPA PRETA
DATA: SE1./83 FL. 2

CUSTO
QUANT1DAOC CUSTO UNITÁRIOt---------..-------------iITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS UNo

PARCIAL TOTAL
OBSERVAÇÕES

--------- _._--------- --_._--_.__._._----3 MELHORIAS DAS VIAS--- ~--------~~--------------------- --+--------)---------

I

3·Jf;:-:m-:!!-f~S-c~-:-s~-.:-:-:~:~t:O:e P::~:: l:~_~+---1--------\-.---------1------ -~======:=-====-~.=-_--:-----.--------.-------.
--1----------------------_·_---------------- ----1---------------1--------1··-·--· -.----.----. --.--------

I._~?~~.~~ss:.~tamentode me i._o__-_f_'_·0_,_(_la-=~=I_---+---.------ /- ._1 . .__. . _

____I__f.Lur~_ 4m t:- I_m_l l_5_0_--l__2_1_,_40_0-:..,_00 I-__3_,_2_1O_._O_OO~':......O_O _1 --1 . _

·_---------1---4--------1-------1--------------------_·_---... -.-.-.---.--.-.----

q ..._ª~.? p-ªyjm~.JJt.ação--..-flos caminhos com. parale . .. . .. _

__ __ o ••_ __J~PIp~_<iº~_it}.~I~ive aS.~~f1 ta!U~_n_~~~ .. .. . . ._._.__ ..__. . _

meio-fio (largura média 1m). m 140 8,500,00 1.190.000,00

._ 3,3
-------.-.----. . --------- .---.--.----.-----. *Mate ri a1 fartamen

E§_çªd:ªrtª __º-e_ J2E!_gra rej!!QlªQa*. com .._._._.. ._ .. . __.. ._. . . . te__en con_trada._.....na-.::

concreto traço 1:2:3 (cimento, areia, ãrea, ~ortan!o d~
.---.-.----.----.-- ..-..-. -- ...-----.. ----- -----.-.-... -- ..-.-.---. -Gust-o-·-Zero.·$-e-fo-l-
sai~!,o), inclusiy'e ...9_e_~mont~_ do mate compuJcado odes

----------1--------------- -.. ----.-.- --.---..-..--.--- -mortte-~-- - -.---------=---

ri a1_ (!~!g ur~!~~ . j_:--m___i,---_72----------4--.4_2_3__,~0_0_ _l--
318.456,00--1----------------...---

______ •••• ._•••••••_,. • _. •• • • __o • __ ••_. _. .1_. ••• ._. 4 . 71 8. 4§.§..J)Q_. _ _ __ _. .-..

- .•• -"-'-' ! ._ ... - . ' - -

.... - ..--..-...------ ---4--- ------,---·------11----------1-·-·----

r--l------------ ...------.-..-+----------- .-..--.



AREA: COBI DE CIMA (MORRO DA CESAN) DATA: SET.)83 FL. 1

OBSERVAÇÕES
TOTALPARCIAL

QUANTlDACE CUSTO UNITÁRIOI-- C_U.,.S_T_O_. ---lUNoDISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOSi TE M

1 CUSTO OPERACIONAL NO 19 ANO--------------------------------~-------- ---------- ---------- ----------4-------------
I

--- ------------------- ---------- I---j------+-------I~---·-----_l-·----~----0-.----------.-

-------1--------1--- ------!-----------I----------.---.-----1----------
1.1 Manutenção dos tambores (reparos e

1 pintura anual). _ Uno 18 2.000,00 36.000,00
___0_' -- •••--------.----••----------------------- --- _· ·1_----..:-.---1------.:...----1- .--. -.---.---------.---------

-.-.---1-----------.---------------1---1-------1-- . --'-- -l__~3=6o..:-•..::0..:<.0-",-0J!Q _

---------- --------------------------'-1---1:------+-------1---------1----·-·-------------

-----------------------.------j----i---------i---·-----I------------------------------.--------------.-----------------------------

2, _ Ç_USIQSJ~Q_S_1Q.uIPAMENTOS E MATERIAIS [---------·--·------1---------1-------·---·----·-·- o. -- - .....----------

--- _._------_._--------------_ ...__._-_._-----_. -_.__......_-_._---------- ----------- ----------------------_._------_ ..----------------

. -.. _-_.. ._.

----_._-----_..-.- ._----_..._-

--------------j--- _·_-------1-- --------j---------~--.~.-----.----------------.----....-.-......--- ..--..-

...._--_ _- -.._-----_ .._---- ---._-----..-. __._- --------------_.__.----_._---- ---------_ _.__ ---_._-.._-------..----

.._,,_.__~._ ... . . ._ .. I +_______,_-·_l-·----_--+--------1

----1----_·_-I-------~I------------..---..------..--.. -.-.---------

! ..p!LJ.ia..H1ll'l... . . .....un.... .__._1ª..... . ..._.. -__.. .::........ __. .. . ":____ P_~~v.J_ .. - _. . _

I!- -. ---- ._--._--------------_._------\--11--------- -.----------------------- ...---~------- .. ----..--.- .----.-.......-------.

I
t ...----------- ---------.---.-..-----------f----j---------I----------+-- -------1--------.-..--------

-'1'
I

2. 1 TªI1!ºor~s~_~pºLs:_ºm_ºl,Ja~_ª"J~.?__.~_s~------- ._ .... __._.__. .__ .. ._. . . .. . . *Cus to Zero (ta.!!!
bores doados ã

____.P0rt~~inc_lusive pintura e logoti

_. __.. _ _ ••••• .'" ,_"._ ..__-.__ __.. .. _ - _ I .- ••

.. -_._ .. _---_.__._---_._._-------+---+--~._------- ___.__---1 ._ .---------,-.-.------ "-.----.-..-------.--.
w
N



~REA: COBI DE CIMA (MORRO DA CESAN)
DATA: SET. /83 FL. 2

ITEM DISCRIMINACÃO DOS SERViÇOS UNo
PARCIAL

OBSERVAÇÕES

1-----·_.._-_..·__·_- ----.-.-.----..--.---

3 MELHORIAS DAS VIAS,-_ .._------------------ ------------_._---+--------._------------------ -._._------+----------_..._--_.

_3~1_~J~i-av~.m~~~~~~~-~ompara1e1epf ====_:===========:===~~~.~~~-_-_-_-_~~I~__-_-_-_-_-_-~~'~~~_-~~I'~~~~~_-_ --__--'__:'-'_-_~-__-_--I---_--_~_'~~~~.-~~~~=_
I
I .P_e.~~~~_l~s i ve._~s:e. !:'tº_.Ee._ca i~_~ê '--- --------1----------1-- .... - ..-----.-----1----------

I_~ºçrll_~ ass(:Lnt~mento de meio-fio (lar

~ gura 4m). m 770 21.400,00 16.478.000,00

~=--1=--~====~-~=---·-_.-_-_-_-_-_-_-_-_-_~~~~=:===========1t~~_~------- _- --::.-_-:_~~I_r---_---_-----------:---=-----~I-----~------.- _-..--__-._-._.-...-_...-.._'-..-._-1_-.•_--_.---.-....-._-~_-_-~~=
3.2 Pavimentação dos caminhos com para1e

·-------I-;:~r;:~~~ in~~~·~~~ assentamento d:-----·------·------I..------,----I---.--..--.-.-...----.-... --.. -.---------

_ .. _-_ .... "'-' .._ .. _.._-..._- .._._----.--_._---_._--..__...__.-------_._---- ._._-----------_._._------- ._--------------. -_._._...._- ... __."_....._.- - '----------_.-

.... .. -.... _.-...-·--·------------1---+------------1-------~1-------_ ..- ---..---....------.-.. - ....-.------.--

3.3 E.?s:_~c;i~x.:Lª~_g~..}~Qncr..e.!.Q.l!:aço 1:2~__. .._._. . . _._._...... . ... ._.._...... . .__ . ,_",, ....._. ,_ ..

(cimento, areia, brita). m 140 7.100,00 994.000,00_....._-.._._ ..._... _-._.... - - ._.._-_.._------
18.747.000,00

. __.__._--_ _-_._-_.,._--\---------_ .._---_._--_._-------_._--".__.._.. ----"._._._----,,_.- ._._ __._-_ _---_ _--_._-

i··~·- . .._---_._._._._---_.-._-_._----1----\----_..-..-------~--__\.---._----.------------ ---.----

.....--.-------.-.- ----.------..... --.- --·-·-·-·-----1·-----· -.--..-.----.- -.--.-----,,-- ...-' --... -- "'-"-""'.--'- .......---

''''



AREA: ILHA DAS FLORES
DATA: SET ./83 FL. 1

OBSERVAÇÕES
TOTALPARCIAL

QUANTlDAC€ CUSTO UNITÁRIOt-- C_U.,S_T_O_. -iUNoDISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOSíTEM

CUSTO OPERACIONAL NO 19 ANO
--·-··---~-·-I--------·----------------------- ----.~--------- ---------1----·------ ---.-------+---------------.

---.__._-,-------------------- -----1------1--------11---------1-·--------'------·---·---·----

22.000,002.000,0011

_.l.~...:._l.__,---...:.M-'-a_-n~tenção dos tambores (reparos.__e. .I -l -+
I

. I__~ _

1 pintura anual). Uno
.....----.----.---.------.------..--------- ·_-----------1- -------+--------1-·----· --.--------.-----------

22.000,00
,- - ---·-·--·..,--·-·------·-----1---\--·------ -------I----------I--~--........:~-·-··-----...--.---..--...-----..-.--

'-' ··_----_·_---------------------1---+-------1------_-1---------/----------!-----.--.---..-
2, CUSTOS DOS EQUIPAMENTOS E MATERIAIS'---'-- -·-·-..------·- ..---···----·-·--·--·---~---j--------I---------1---------- ~----.--.-.--------.---- ...- ..----- -....-.. ---.----.----

-.- ----- ..I---------------·-------··-----------J---il--------------·----1-------,---+------·-------"--'- - ..- ..---.-----

2. 1 Tambores* 200! com duas alças e s~ . *Custo Zero (ta~__ ··· ·__~~M__ ._. ._. +_~_ .._._.· .. ·_._w_·._.·· v· ••__~ • _ _." " ._ .•_. - • • --.~~•• _ ••_ •• .., •.•,._._._.._. ,_-~ __.~-

bores doados a
_pQrte _L tn~J.':l~ty~ J?_i~_!_':l..r.a.._~ l9...90t i ._. .__ ._. . ._. _. .._ >- __.. • •__

__~-RO---ºª-.l:11y~-----------.-_.l!!.....-__J.L___ _---.----------.-----.-.---PM~~~.~-------
--··· ..-:-r---------c--·-·----------·-----..-.----....------.---------------..----------.... ----- .------------------ -.---- .-..

I --.-.------------..-- "-- .------------.--- ------------1---------- -------------1----,-------.-.------.--... ------..-----------.----..--

... -----------.----- --- -.--------.---------I---f---·-·--- ..----------1------------- -------.--...----.--..--- ---------.----....---.---

------ ...-----------------.- ----t------------1--------_1 + ·__ ---/..---

"-.-. -'_"_ - ••-_. .... • __ o • • .._. .... --.---- if-_· · • __ .• ---------------.--- .-.. -----_..- ...--------

.----- -----------------..------..--------1----1------+---------+--------1--------.---.------...-- .. -.-----------

. i-··

cu
.".



~REA: ILHA DAS FLORES
DATA: SET. /83 FL. 2

CUSTO
QUANTlDAC€ CUSTO UNITÁRIOr---------..-----------1ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS UNo

PARCIAL TOTAL
OBSERVAÇÕES

3 MELHORIAS DAS VIAS- _-- ---------- -----.-.----.--.-.--_.1--------- .--------- _._-_.__.---------~---
.·-.····.··-.--1---.---.----------.--·-- --II----·--j-------·I~---------__f----·----'·--..- -----.-----

.. _3.1 Javimentação da~_ruas com para1e1~pl --.I-----__fi-----------j--------.----I.----..--.--..-----1 _

.....__~_ ..,Q.e_º-º-,- i nfJJJsi~ª3...Ç~.r.tQ.J!Lca i ~-ª..tê .. 1 --------/---------1-- .... _.._._. .__ 1 _

_ ..__._..30cJ1!....§. as sen tamen to de me i 0- fi o (1 a r~I__--1 ' '_ ---------I------c-- _._.1 .._ ...._.__... ...., _

gura 4m) m 570 21.400,00 12.198.000,00
.--._._----------'----·----·-----------/----+------j·-----------;I---------I---·---~--l-----·-------

---.-. ··-·--·-·-·------~------·-_+__·--..I----·--_t-·---------I-------.-..---.----.. --- ..- -.-- ..- - - ..- -

3.2 Assentamento de bueiro tubu1ar sim ------_·------1--------1-----·-----·_-----_·· -..-.--.-..---
p1es ~ 60cm m 4 25.000,00 100.000,00.... .. .. ......_-._._....._-.._--.-_..._--_...--.... _ .._._- ..._. __..._ .._--_.- ---._._-_._--- ----._.__._.-=--_.-. -_.-... _..... _....... -".-._-------_.-

. - __ - _.., _--_ __._---- __.__._--_ --- ._.-.._._--_.._-_ -- ._------._-_. -------_._---.. "'''-'- ._--_ _--_ " .•._ - .-.._-_ _._--_.-
3.3 Reaterro com 1 camada de 30cm, inc1u

·-·-·-··..-·-·--·---~----·=-I--_j_---- -·--·--·-I-------~l--------+-- ..- ..-·-..----··_-- - ..--.-.-----.-

sive api10amento do caminho ã
,.._._-- ~_ .._._---_._...~ ..~~.,_ .•.._-,~-

," "- _- -... .----- ------. ----1----·-_·-·-----------1

1.40,8.000 ",Q,Q"",, _"...__" _'" '.__.. _ __. _ .._

13.706.000,00--------- ..._.._-..__._....... _--_ .._--- ._--_._._---_....

.. - ..... - I" '-' ·,,'---_·_-"-------11----------1------

,

w
U1



AREA: BOA VISTA
DATA: SE1./83 FL·l

CUSTO
QUANTlDACC CUSTO UNITÁRIO~-------'------------1I TEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS UNo

PARCIAL TOTAL
OBSERVAÇÕES

1 CUSTO OPERACIONAL NO 19 ANO,._. -----.__..---+--_._---_.._ ..-

/------+--------j~----.._-_.._·I-----_.....:.._--_·- --.-.---.----

*Estimativas sobre
.... -.--.--.--. o sa lãrio mlnimo ..

1. 371 . 420 .001. 371. 420 ,00

--------~--------I------.._--/.._----'-----_··_+·• '_0-

1.1 .. _..Sal~.c~_~_ ..anual do gari* + encargo~ .I----.~--l----.-----_l_-.--------.I-------.._. 1----------

. ,.... ?Q.~i ~.i?..._.. .. _._.......... __.._. -----' ._U_n_. ._1
1

1.2 Manutenção dos tambores (reparos e

._ _.._+ .:1:.._.rp_li::.n:..t:...::.ur:....:a:......::..:an~l_u:.::.:.ail.:...J)é.-._..__.. . I--U::..:.n:...:...._f-__2_7
1 =2=...:'O=O.=...O2.::,0=0_1-_------..:5~4:...!..~00=0~00~_1 .. ._ _j-----.------

----1----------1-------_·_- ..----.. -'''--'-'-'''--''--''.- .. -'0. -.0 .•••••..-_.• ___L 3 MªJlutenç'ãQ_do.5._c..a.r.rinh-o..5 (reparos e

1 pintura anual) Uno 1 9.750,00 9.750,00.........._ '- .._ .._ .._ .. _,. 1 --=-~::....:....ic..::..::._II__---'~.....:::..::.->._.=..=...__/·------·----·--- ----- - .••------

..
..... .__._..._.__ .._ ...__.. .. ._..._. . . . .__J_~~~~~.J}º., ..ºº__. ._

.. ___.. _ .. -.._ _---_ ..-._-_._ _-_....••__..__- - --'.--- ._..- .._----_..__ - _._.._--------_._._---._----_._._._. _..__ _-_ _..-._.._-- _---_._._---_ __.

.__._.._---_._----~---- -1·--·I--··_---------1-------~I----------+--_··_-_ ..·_---_·-- --.-..--------

.' , + --·--·--··-·--··c---·-· .-.- -----.--.---..------./-------..-.-------.._ ---.---- --..---.-..-.-- -.--- .----- - ..--.-.----- --

-.--.-.. ----.... -- ._----------------1-----------I--------j--------- ---,--"",.,-,---,-,-", ----.--.-.-..- ..-.----.-...- ....--

---._._-.- .. -- .....-.. ---....---..- ... ---.-- '-'- ··_---_···..--·---1---1-------- ---------1-·--------.- ...--.---..-----..---..-.- .-_....__.- -.-.----- ..---..-

·· ..··..·----·-1-·------..··----------·---·---·---1---1-----·-·-l------~-__I----------c-l--------·----I---- .----

--_ ·_-_· __··_······----·1---1------_····_··_··- -·-·--------1-----··----·--·--·- .--.-.- --..--.. --_..- --_._- -------

_..._._.._. .... _...•. .-

.- _.. ··..······--·,--·-I---j-----...,......·---J--c------I-------'----I---------..----..--_.-

.............

-----I-..----------_·.. _--_·_-_·_·,···_·_·_~_·-_··_--_·-- ...-.-----
w

'"



ÃREA: BOA VISTA
DATA: SET./83 FL.2

CUSTO
QUANTIDADE CUSTO UNITÁRIOI-----------..--·------lITEM DISCRIMiNAÇÃO DOS SERViÇOS UNo

PARCIAL TOTAL
OBSERVAÇÕES

-.-------1.-.-.----.---------------------------_._----- --------- --_.__..._-----2 CUSTOS DOS EQUIPAMENTOS E MATERIAIS

------·-+-----------··-··_-----·-------··-·1----1---------1-------.--------------1-----.-:-.----..-f'---..---.------.-

2.1 Tambores* 200l com duas alças e s~
---- ---1------1·-------1----·-··-----1------------·-----1----------.-

porte, inclusive pintura e logotipo'-'_'--- _.._-_._------_.._ _._-------_.- ._-_._--------------~--------I..- .... -.----.---.- *Custo zero (támbõ"
. .__..s!a PMV-'L-. .__. .f-=Un:.;..:.:.-t.__-..:l:..::2'--- 1 1__--'- .__ ~.Q.Qa.d_Q.S__.àJ?.l'1.V1L

.. 2~f.__ . Tambores_100~JI@.I.f.ª_Ke.JH_.2.. inclusive. --1------+-----'----1---------1------.------------
pintura e logotipo da PMVV. Uno 16 12.000,00 192.000,00

---1-------- ---------~----....;----.-------------- -..-..--..-.-..- - - ------

307.6,50,00
--------1·------_·_-- ...-.-..--------.--- .---------.-----....-----.., .- ...._..__...._-.._---- -- ...__._--_.._-_._---_.~---+ ..._------

-._ 2.}_I' .Ç~r:_~i!!.hiUS.6êl.:-BAt/1BOLE Uno 1 __~7.500,00· 97.500,00. _. ._._._._ _ __. _

__ 2.4._P.ã.de_.bj~c.o.....p.a.riLr.e_c.oJ.ber.. _li.xo__. _lJn..... L. e-.__._L.950,00 1.Jl.-9J2~00 __._._._.._._..__ .._._ _._ . _

2.5 I-UpjfQr-me. bri mSIXQ>.•L .Un~_ .__. ..L._..__ ~~OO ,00__._.. ..1L§.Q_~..Q .. .' _ _._ ._ ..__

2.6 __

I
.cal.çado..]eve com sola de borracha. Par 1.3.800,00 3.800,00 .__....__ .. . _

2. 7 1.~~IJ_él: _9~_.r.aspª._,.. ~ªno ~qº_9..() .._.__.. Par.._.__.._ l . .__3. f9~º!L . l~_?º.º.,ºº___ _. ._,__.._._ - -- ..-- -_..
2.8_.! çapa._c!~_f_b.L!y.ª__El?Q....!!!9rc~o Uno 1 4 .."600,00 4.100,00 __.~.._ , __._. .. _.._.._._ ..__ __ __

I

--_.•.._--.......- ----.__ .__._-_._-----------

........ _ .•_..... _.__.. ._c. _ ..._.._..__ ._ ..•__..._ .. . ,.. ·--_···--_·_···-···_···-·....:-·1····· ..•- --..-.

...---.--- ..------- ------1---1-------+--,------+--------.-------.-'--'- ------ .._.' -----..-- -

__ ··_···1··

-_.~----_.._-_..- .._._--_ ...._----_.- ._.._-_.__ ._------.



AREA: BOA VISTA
DATA: SET. /83 FL. 3

OBSERVAÇÕES
TOTALPARCIAL

CUSTO
QUANTlDAC€ CUSTO UNITÁRIOI---------.-----------iUNoDISCRIMINAÇÁO DOS SERViÇOSIT EM

---------1----.------- ------------j-------- --------..-.--3 MELHORIAS DAS VIAS
----------------------~--------------------------.------J

I
I---p----. . .--..-*Materia 1 fartamen

3.1-~-~::~::::a~~:~p~_~~~=~~::~L 1 + 1._ .. __. .___ Ii~~%~ ~~~~:~~o(~
foi computado o

1__?~Lb.!ohJ.~c1us i ve desmonte do mate desmon.tJi)....._. _

______ ,I __ri-ª-L~?_rill!rL1!!!L. I__--.:::m-+---=2-=-OO=----+---.:4~.4..:..:2::..::3~,.::...OO=--_~__8::::.:8::...:4~•.::.:60:..:0:..2.,..:::.OO=-__I l . _

-_.----...-._--- --_._---- -----------------------~-------I-----+---------I---------I----------- o -------••• - ••••--••-.-•• ------- - ••--.-- -.-------- _

-------j-.--------4-------- ------ .....-..-...-. --------.----..-------.---------- ----_._----

3.2 Pavimentação dos caminhos com para ..------------ ------------------.-.--- . ---------------·-----1---------1·-------------_·_-· - ---.------

lelepipedo, inclusive assentamento

-------~l=~~~~~:~;-:-~lar~-mê=~i.L~=- ~~== =_=~=;~<L==~~~;,-;--~ .º-Q_lh9-º=== ==-- -.---- -===-=----------.-
. ~...--_-- __.~~4~?_~~~~~. . . __

---------·-r-------·----··-·--------- ---------.--------------- --------- -----.--------..----_.---.-._- --.._------.--.---- .. ------- _ - --------..

I --- --.-.---.---

.-.----.-- -- .--- ----_·_·_·_------------11---·1--_·_---- -----------------.-.--- --.--

_. ----J·---·-----I----~-------ll-~-------+- ----.- -- - ---~---.---

- --_..... ---_·__··--·---1·-----· __·__·__·_--_·- .,.-

.- --...---. ··_····_··__ ..-·---1-· '.--'-'-'--_._-- - -.--. --.-.- ..

----.-..-..- --.- .- -------_·__·_-·----1--4----------·....---....-------I---------{------·-·----- ----

------1----------_. -~---_·-..-------I- .-------~---
w
o:>



AREA: JABURUNA
DATA: SEI./83 FL.l

QUANTlDAC€ CUSTO UNITÁRIOt-- C_U_S,...T_O --lITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS UNo
PARCIAL TOTAL

OBSERVAÇÕES

1 CUSTO OPERACIONAL NO 19 ANO
-------- --------------------------.- ----+--------1---------- -_._-------- ------- ----------------

1.1 Salário anual do gari* + encargos
. __..-------------------~------

----- -------/---------------- -----------.--- -_·_-------1---------1------------;-----_·----- -*EsTi ma-ti vassobre'-
----\----, 1 •. __••_. o sa 1ár:iu.....mlnirI1íL....

2.742.840,00
1-------'-----1-- .... --------------f_---------

1.371.420,002SOClalS. Uno-1-- ·--------·----·---..----------------·-·---1---------1

1

1.2-1--~~~utenção- dos ta~bores (reparos e -f-----;--.----f_-------- 1------'--------,-,------------- ---.-------------.---.--------

-~~lJ-_~J?-j-nt-_ur-~__ªD..U_~lJ • t-_U_n_. 3::..4_'-- 1 2_._00-'-0~,'__0_0_=====6=8=.0:0:0=,=0O====-I-_-_~~-_-__--_--__-_-_-..__-.__- -_-l-__-__--__-_---__-.-_-_-__~_-_~~_~~

.------ ---.. --.-------.--------------- ----------------------11--------11----,------_·__·_-----.--.. -.-.------

19.500,009.750,00

_.MaD ~tf?Jl.ç,ª_º_º_~_.f_llrrt nhº-~_.Lr.f?Q.a_r.Qi.._. . f__----------.--1----- . . .__ .__ .._. _. ...

e 1 pintura anual). Uno 2

1.3

._- ..... . j I --'- I . j__.-k~3Q~_ª_4.Q_~ºº_ --- ...------------

.-. -------------.-..-- ---.-.-------------..--- ---1-------.------------ __o. -.-- .------.-.--- -------.-------.----- .----.-.------- ---- ------.- - ---- --------------.----

-. ---.--.--.-.--------- -------------------1--- -----------------..,-----.---- --~---..-- ..------.~---- .. -- ---.- --------------..---------

-.-- -.. ------------- ..---- - -------- ---------1----1----------- ----------.-.-----.------- ----..----------- - ...------- ..-..----".

-~----------------------f_--__j-------_t---,-------1-----------1----------- ------------

----- -- -----.....--.. -- ..---------,,-----j----f------.... ----- -------------- ,,----- ----.,-.----- .-----."--,.-.----,,--- .--.....'._-- - ---------.-

-,,- ---""-" -,,-- ----_ -- ------ -- -"-'- _ ---- ,- _---,,- ,,_.. ,_ _....... .. e. .. ,--

--- ....---- .. -- ---------------, ....-----,---1----+-----------------t---------I-----------. ---....----.-------.--

-------1-----------..-----_...... _···__.....,---..-.--------~-.-.-~-.-- ..- --------..---" --·------------1-------·..------------------ --..--------..---.---



AREA: JABURUNA
DATA: SFT /R3 FL. ?

CUSTO
QUANTlDArE CUSTO UNITÁRIOI---------=....:...,....;..,;.,.,-·------lI TEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS UNo

PARCIAL TOTAL
OBSERVAÇÕES

2 CUSTOS DOS EQUIPAMENTOS E MATERIAIS
-----------t--------------__.__

----- *LU-Sto' Ze ro (tam'-
___ .__2.1_.. Tambores* 200l com duas alças e suE.9~__~ -t- I_---- 1 ._•. bores doado_S-a__

PMVV) •
________.t~, inclusive .Q.int!lI-ª_~_.J..2gotiQQ_(:tª_.__I__-----I--------~--------I-..__. ._. ._

____ .__ .j__~MV~_. . I---=-U:.:..n:::.....j.__._~8__+ .I I--~--------- __._. ._.__•. _

----_._-_.._--_.. - --_..__.. -_._------

- _._-_.._- ...._....- ._ •...- - -----------_ ..._.2.4
2.5

'0"

-----2...!-Z.1 Tambores 100l ma(J;ª-...KAiU_.2..,_i'-'-n'-"c'-'--l=us"--i'--'v-=e_II--_-+- -I I----_--__1-------------------

. pintura e logotipo da PMVV. Uno 26 12.000,00 312.000,00
f-------------I---------'---·- ------...:.-.:..-.--- ----- -.-------.. "- ..----...- .. - .. -'---'--' -.. --

- 2~3-_- -~~~~~·~h-O_K~~-~~;A~~~~:É - . 0 Uno . 2 .2Z.50.O,00 195.000,00

.P.a__de__ bJ.cn..-p.ar_a_...r.ac.olh.e_r_JJX!L . Un.~ .2..__. .L..9.5.Q,.QQ +__--..l3 900, 00

Uniforme brim grosso Un. __.. _._._.? ._._....__._ 4.500,00 9.000,00 . .._

?_._~__j-çal~~do l~ye com sola de borracha _ Uno 2. 3.800,00 7.600,00 1- . . .__ .__

2. 7 r-1 Uva d~_Cª.?J2.ª-L ~ª!I_<LlQ!l.9.Q_. . ....JLn~f__.----.?--------- ._. ...~J_QQ,..Q.Q ._._. Q..,_4.Qº.~Q.ü- .__ ..__ .. _..___ __ __. ._._.. __._....._....__

2.8~2~_.9~_ch_u_y_~.!iJ?o..~.~ce9.~__. Uno 2 4.700,00 9.400,00 .__._. . .._. __ . ._. . .__

543.300,00
-------.---------------- - --.- -·---·--·--····-----·---1--1----------.---------} ------_._--- "'-'--.'-'-'---'--.'-'- ---------------_ .._--_._-

------------··-------·-----·----·--------1---+-------1-----~--1-~-·-----~--·-- -------1---- ---------

. ----.-.. ------- ....----.-. -····-·-----·-----·------1-----1------·····--- --.-.-..-----+----.--.-.-.---.--------- -----.-.--.... -_.._-.-_.- ._....--..._-.--

j-------.- -.--.-.-.- -.-- ..-..-- -.----------If-·- ~-------------------.--;----- ---.----.-.~- _-.--- --- --.--.--------



J\REA: JAB URUNA
DATA: SET./83 FL. 3

OBSERVAÇÕES
TOTALPARCIAL

QUANTIDADE CUSTO UNITÁRIOI-- C_U_S.,..T_O -1UNoDISCRIMINACÃO DOS SERVICOSITEM

3 MELHORIAS DAS VIAS

------- ------------- -------- -------------l--------~---------____I------------------------------
3.1 Pavimentação das ruas com para1e1epi

-=--/---1---------1---------1-----------1----------------------------------

21. 400,00 13.268.000,00

----- -------- - ---------------- ---------------1---_·_--------1--------/------------ ---------------------------. ------- ------- __ o .-----------.----

3.2 Pavimentação dos caminhos com para1~
----"=-I---I-----------------------J'---------I------------·--- ------- - -.----------

1epipedo" inc1 us i ve assentamento de
-.-.'-- ,,--- -_._---_ .. _._-_.._-----------------._-_._------------.- ---.-_.-.•- -.._----------_._-- ------_._--- ._---- ----------------_.---_._- ---------------

-------~I--------j--------_·__·_--_·_---------------

.---1---1-------- ._.. .._1.?_:º-5_~º9 __ ~ºQ_. __. . .. .

_~-l---I-------+----------__i----------- ----------- -----------

--- -- _._-----_._--- --------- -- --.--_.- --- _..-_.- _._'------------------ .. ------- --._-_._----- ._._--- -_.._--_._----_..-- --._---_._--_.- --···--1-----·_--_·-

--- -.-------- -._.. --.- -- -.-----..-.- -- .. -------_·_---------·-'---1-· ..--...----------.

-----·--·-----------11---------11- ---1-------··----

--1·-· ._

-------1-----_,_ --------..---.. ------._.-----~- ..-.-.-.-------- -'--'-- ------------.-- -------------I--~--------I·-----·----------·----·---+-.. ---------.-.----1'"-----,,"
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